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Houve, até 
agora, dois go-
vernos Collor 
em um só. O 
primeiro, o da 
posse, do ar-
roubo juvenil, 
discurso infla-
mado, impe-
tuoso, com 
preocupação 
tão acentuada 
em combater a inflação que 
provocou escolhas precipita-
das para o Ministério. O se-
gundo, mais recente, sereno, 
introspectivo, que reformulou 
o Ministério, criando uma no-
va equipe, capacitada e já tes-
tada. em condições de gover-
nar dentro dos limites da 
Constituição, obter apoio po-
lítico e atender os anseios da 
Nação. 

O discurso do presidente da 
República, nos últimos dois 
anos, atendeu a expectativas 
generalizadas. Enfatizou a li-
beração e a modernização do 
País, confundindo-se com os 
grandes ideais do empresaria-
do brasileiro. Em conseqüên-
cia, provocou, de início, forte 
dose de entusiasmo e otimis-
mo. Entre o discurso e a práti-
ca, porém, a distância superou 
as fantasias de qualquer ima-
ginação privilegiada. 

A grande intervenção na 
economia com um confisco 
inédito na história nacional 
contrariou a política liberal 
do governo Collor. Uma equi-
pe jovem, inexperiente, tra-
çou diretrizes que não convi-
nham à economia brasileira e 
as colocou em prática. O re-
sultado veio de imediato: de-
cepção generalizada seguida 
de má gestão administrativa, 
falta de recursos para projetos 
prioritários, impasse nas ne-
gociações da dívida externa,  

rg';'rling déficit públiéd elíita o, expor-
tações em declínio e uma in-
flação longe de ser contida 
com uma única bala. Resulta-
do: descrédito nas institui-
ções e seus representantes. 

Hoje, o momento é outro. Os 
problemas estruturais do País 
ainda não foram resolvidos, 
alguns nem sequer equaciona-
dos, mas a reformulação mi-
nisterial trouxe esperanças 
para a superação da crise as-
sociada à promessa do presi-
dente Collor de não editar no-
vos pacotes e repelir choques e 
congelamentos. Agora, dis-
curso e prática estão coeren-
tes com a abertura da econo-
mia, liberação de preços, com-
bate à inflação, retomada do 
crescimento, estimulo à pro-
dução e redução geral de 
custos. 

Mudanças bruscas e posi-
ções intempestivas mostra-
ram-se inúteis e cederam lu-
gar a uma nova estratégia: o 
governo volta-se para a socie- 

dade e busca a classe empresa-
rial como interlocutora para 
superação da crise e elimina-
ção da recessão. Na verdade, 
não há alternativa: a econo-
mia de mercado, a moderniza-
ção, o aumento da competiti-
vidade e qualidade dos produ-
tos nacionais contam, hoje, 
com o apoio da sociedade bra-
sileira. 

Os acordos com o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) e 
com o Clube de Paris aproxi-
maram a economia brasileira 
da internacional, aumentan-
do a confiança dos agentes es-
trangeiros e facilitando a 
aplicação no País de novos re-
cursos externos. O governo de-
ve concentrar, agora, suas 
prioridades nos programas so-
ciais para que a situação da 
população não se agrave ainda 
mais, ameaçando as institui-
ções como acontece na Vene-
zuela. 

O programa de privatização 
tem de prosseguir a exemplo  

do diálbgo desenvolvido pelo 
ministro Marcílio Marques 
Moreira, do saneamento das 
contas do governo, da moder-
nização da economia realiza-
da por meio da abertura co-
mercial e da desregulamenta-
ção. Acabar com o déficit pú-
blico também é muito impor-
tante, reduzindo as alíquotas 
em vez de elevá-las e aumen-
tando a massa de contribuin-
tes. Administrar com austeri-
dade é reduzir gastos, limitan-
do-os à receita. O empresaria-
do brasileiro está otimista 
mas não perdeu o senso de rea-
lidade. Sabe que dificilmente 
a inflação chegará logo a um 
dígito. Mas reconhece que o 
governo merece um novo cré-
dito de confiança. Afinal, o 
País é maior que a crise. 
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